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Introdução 
 Os vertedouros em degraus são estruturas que fazem parte do sistema extravasor de barragens, sendo 
responsáveis pela condução do excesso de água dos reservatórios para jusante. Muitos estudos estão sendo 
desenvolvidos com o objetivo de maximizar a vazão específica suportada por essas estruturas sem lhes 
causarem danos, e a forma de avaliar os esforços proporcionados pelo escoamento na estrutura é através da 
verificação das pressões atuantes nos degraus, sendo essas obtidas a partir de tomadas de pressões e 
medidas através de transdutores de pressão.  
 Devido à limitação de espaço, dada geralmente pelas dimensões das faces dos degraus da estrutura, a 
conexão entre o transdutor e a face do degrau deve ser feita com auxílio de condutos e, embora essa 
metodologia de medição de pressão seja utilizada há alguns anos, o número de trabalhos que quantificam a 

interferência gerada pelos condutos nas medidas de pressão ainda é pouco expressivo.  

Materiais e Métodos 
 Para verificar a interferência dos valores de pressão medidos com diferentes comprimentos de 
condutos na calha de um vertedouro em degraus, utilizou-se um modelo físico, instalado Laboratório de 
Obras Hidráulicas do Instituto de Pesquisas Hidráulicas, da UFRGS. As características gerais do modelo 
estão apresentadas na tabela 1. 

Resultados 

Conclusão 
 Foi possível concluir que o aumento do comprimento dos condutos, para as 
condições analisadas, pode gerar interferências substanciais aos dados obtidos, 
sendo importante frisar que nos dados de pressão extrema negativa obtiveram-se 
dados com discrepância de até 0,20 m.c.a., e que, diferentemente do analisado por 
Trierweiler (2005), os dados de pressões médias sofreram variações em função do 
comprimento do conduto, chegando a 0,10 m.c.a. no ponto onde o escoamento já 
se encontra totalmente aerado.  

Tabela 1 - Características gerais do modelo físico utilizado. 

 Analisou-se o comportamento das pressões nas três diferentes zonas do escoamento de acordo com 
Dai Prá (2004) e Chanson (1993), conforme indicado na Figura 1. A vazão escolhida para os ensaios foi a 
correspondente a 80 l/s (0,20 m³/s/m), por se tratar de uma vazão em que as três zonas do escoamento 
fossem plenamente verificadas, para a estrutura em análise. 

Figura 1 - Modelo de vertedouro indicando as zonas de aeração para vazão de 80l/s e a posição dos transdutores. 
 

Figura 3 – Desvio padrão (Desvio P) das pressões para todas as configurações e 
vazão de 80l/s. 

 As figuras abaixo representam os resultados de Pressões médias, Desvio Padrão e os valores de 
pressões com 0,1% de probabilidade de não excedência (P0,1%), em m.c.a.. 

Figura 4 – Pressões P0,1% para todas as configurações e vazão de 80l/s. 
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Figura 2 – Pressões médias (Pm) para todas as configurações e vazão de 80 l/s. 
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